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Uma equipe do Departamento de Política
Científica e Tecnológica (DPCT) do Insti-
tuto de Geociências (IG) da Unicamp es-
tará concluindo nos próximos dias a ava-

liação do primeiro edital do Fundo de Infra-estrutu-
ra (CT-Infra), instituído em 2001 pelo Ministério da
Ciência e Tecnologia (MCT) para fortalecer a base de
pesquisa nas instituições públicas brasileiras. O tra-
balho consiste emanalisar todo oprocesso, desde os
formuláriosutilizadosatéosplanosapresentadospe-
las instituições concorrentes.Umdos resultadosprá-
ticosdessa tarefa foi a realização, emmarçodesteano,
de um programa de capacitação e treinamento diri-
gidoaos interessados emparticipardo terceiro edital,
de modo a prepará-los para cumprir as exigências
estabelecidas. Assim que o relatório com o parecer
final dos especialistas daUnicampestiver concluído,
a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), órgão
doMCTresponsávelpela implementaçãodoCT-Infra,
terá uma importante ferramenta para orientar suas
políticas de fomento à C&T.

O CT-Infra é um fundo composto por recursos
originários dos demais Fundos Setoriais criados pelo
MCT. Ele é divido em quatro modalidades de ação:
sistêmica, fomento qualificado, projetos inovado-
res e institucional. O primeiro e o terceiro editais
lançados pela Finep referiram-se à modalidade
institucional. Esta, de acordo com Claudenício
Ferreira, doutorando do IG e integrante da equipe
de avaliação, objetiva vincular o aporte de recursos
ao planejamento institucional da pesquisa dos be-
neficiados. Ou seja, para obter o dinheiro os con-
correntes devem demonstrar que sabem onde es-

tão e para onde querem ir, no que se refere ao de-
senvolvimento da pesquisa. Já o segundo edital foi
destinado ao financiamento de projetos dirigidos à
racionalização do consumo de energia elétrica.

O edital que está sendo objeto de análise dos pro-
fissionais doDPCT dispunha de cerca deR$ 150mi-
lhões.Participaramdoprocesso124 instituições, cada
umacomumprojeto.Dessas, 68 receberamoapoio
financeiro do CT-Infra. A Unicamp, por exemplo,
obteve R$ 3.750.00,00, que foram ou estão sendo
aplicados na instalação oumodernização de labora-
tórios, execuçãodeobras e aquisiçãode equipamen-
tos. Embora o trabalho de análise ainda não esteja
encerrado, os especialistas da Unicamp fizeram
constatações importantes. Logo de início, conforme
Claudenício Ferreira, verificou-se que várias das ins-

tência deoposições entre os concorrentes. Enquanto
as instituições que têmcomoatividade-fimo ensino
requeriampredominantemente recursospara a exe-
cuçãodeobras físicas, asqueestãovoltadasàpesquisa
reivindicavamverbas para a compradematerial per-
manente.

Outro exemplo de oposição foi constatado em
relação aoperfil dos projetos apresentados pelas ins-
tituições localizadas no Sudeste e no Nordeste. Na
primeira região, onde a base de C&T é bem mais
sólida, a maioria dos pedidos dizia respeito a obras.
Já na segunda, a maior parte dos pleitos tinha re-
lação commateriais permanentes e equipamentos.
Um dado de causar desassossego chamou a aten-
ção dos avaliadores emrelação às instituições de pe-
queno e médio portes: um número significativo de
equipamentos solicitados referia-se a computadores
e microscópios considerados simples, que normal-
mente são comprados por meio do financiamento
a projetos individuais. “Ou seja, há instituições de
pesquisa no Brasil que não têm nem mesmo os re-
cursos elementares para fazer pesquisa”, afirma
Claudenício Ferreira.

Umdos exemplos de comooMCTpoderá orientar
melhor a sua política de fomento aodesenvolvimen-
to científico e tecnológico a partir da avaliação do

pessoal do DPCT está numa outra
constatação feita pelos especialistas.
No Rio de Janeiro, dois participantes
do primeiro edital do CT-Infra, que
têm suas sedes separadas por alguns
poucos quilômetros, requisitaramem
seus projetos um mesmo aparelho,
cujo preço é elevado. “Para casos
comoesse, nós deveremospropor que
umequipamento sirva a duas oumais
instituições, que o utilizariam de for-
macompartilhada. Essa iniciativa pos-

sibilitaria, inclusive, umcontatomaior entre os gru-
pos de pesquisa, o que tende a abrir oportunidade
para realização de pesquisas de forma cooperada”,
prevê o doutorando do IG.
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marede de fibra óptica comvelocidade de
até 400 gigabits por segundodeve garantir
a conexão entre várias instituições de en-
sino e pesquisas científicas no Estado de

SãoPaulo.O sistema, chamado“Testbedóptico”, co-
ordenado pelo professor do Instituto de Física Gleb
Wataghin (IFGW) da Unicamp, Hugo Fragnito, é um
dos projetos que integram o programa Tecnologia
da Informação no Desenvolvimento da Internet
Avançada (Tidia), que promete agilizar a troca de in-
formações entre instituições de ensino e pesquisa.
Financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp), o programa também
inclui o projeto E-learning, voltado ao desenvolvi-
mento de ferramentas para ensino e aprendizado
via Internet e a criação de uma incubadora de con-
teúdos – como softwares, material didático e livros.

O Tidia é um programa de pesquisa induzida por
meio doqual a Fapesppretende estimular pesquisas
cooperativas na área de tecnologias da informação e
comunicação. O objetivo é gerar recursos humanos
comqualidade e quantidade necessárias para os se-
tores de telecomunicações e informática e atrair
empresas de alta tecnologia para o Estado. O traba-
lhovisa, ainda,permitir odesenvolvimentodepeque-
nas empresas, gerar conhecimento e inovação, pro-
piciar a multiplicação de atividades de pesquisa co-
operativa e o aumento de pesquisas multidisci-
plinares, como aconteceu com o Genoma.

O primeiro passo para garantir esse resultado é
dado pela equipe do professor Fragnito envolvida no
Testbed, que deverá fornecer toda a base de opera-
ção do Tidia. A infra-estrutura, segundo o pesqui-
sador, já está em fase demontagem. A primeira fase
prevêuma rede ligando aUnicampaoCentro dePes-
quisas eDesenvolvimento (CPqD), primeiro parcei-
ro da Universidade no projeto. A rede deve chegar
a outras instituições, como o Laboratório Nacional

de Luz Síncrotron (LNLS) e, posteri-
ormente, até a Universidade de São
Paulo (USP). Até o momento, o pro-
grama já conseguiu parceria com
empresas de iniciativa privada que
produzem dutos para a passagem das fibras.

Inovador–Segundo Fragnito, o Brasil ainda não
possui nenhuma rede acadêmicanas proporções do
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Testbed. “O Testbed será inovador em relação a ou-
tras redes acadêmicas no mundo”, diz Fragnito.
Segundo ele, o que o difere dos demais sistemas é
a capacidade de suportar diferentes redes operan-
do simultaneamente, a partir do uso de cabos de
múltiplas fibras e, em cada fibra, vários lasers em
diferentes comprimentos de onda. O sistema, de
acordo com o coordenador, permitirá pesquisas
avançadas, como telemedicina, educação a distân-
cia, videoconferências em alta definição e contro-
le de instrumentos pela Internet do futuro, bem
como a própria tecnologia de redes ópticas.

“A partir dele é possível realizar experimentos em
laboratórios distantes (Web-Lab) e até reger umaor-
questra geograficamente distribuída por meio da
rede”, garante. SegundoFragnito, o conceito deWeb-
Lab deverá revolucionar o modo como se ensinam
ciências experimentais. “O acesso a um Web-Lab
através da Internet do futuro permitirá, a alunos a
milhares de quilômetros do laboratório, desde a ca-
racterização de um transistor até empreendimen-
tos mais sofisticados, como apontar um telescópio
e ter a imagem de uma galáxia”, explica.

Inclusão– O programa permite, ainda, a inclu-
são de instituições semrecursos suficientes para de-
senvolver projetos mais sofisticados. Outra carac-
terística importante doTidia é que aparticipaçãonos
projetos não requer experiência consolidada. “Qual-
quer pesquisador que deseje integrar os projetos co-
operativos pode participar”, diz Fragnito. “OTestbed

seráumagrande facilidade laboratorial
parapesquisas e testes de campo, aber-
ta a pesquisadores tanto do mundo
acadêmico como da indústria”, com-
pleta.

O Testbed, o E-Learning e a Incu-
badora de Conteúdos que integram
o programa Tidia foram escolhidos
entre mais de 120 propostas apre-
sentadas inicialmente pela comuni-
dade. A escolha foi baseada no poten-

cial de construir projetos de caráter cooperativo,
capazes de atrair parceria com a iniciativa privada
e ter indicadores de progresso e resultados
mensuráveis.

Conectando instituições
a 400 gigabits por segundo
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Claudenício
Ferreira, da
equipe do
IG que
avalia o
edital: “Há
instituições
sem os
recursos
elementares
para a
pesquisa”

Primeiro edital do CT-Infra
é avaliado por equipe do IG

tituições que pleiteavam os recursos sequer conse-
guiram preencher o formulário ade-
quadamente. Isso ocorreu ou porque
não compreendiam as exigências ou
pornão saber transportar paraopapel
um projeto que poderia até ser meri-
tório.Outrassequer tinhamclarooque
é o planejamento estratégico.

“Nesse aspecto, o programa de ca-
pacitação e treinamento que nós mi-
nistramosserviuparaesclarecerasdú-
vidas dessas instituições, que passa-
ramatermelhorescondiçõesdeparticipardo terceiro
edital”, afirma o pesquisador do DPCT. Ao explorar
a massa de dados do primeiro edital do CT-Infra, os
especialistasdaUnicamp tambémverificaramaexis-
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O professor Hugo
Fragnito: “O acesso
a um Web-Lab
permitirá desde a
caracterização de
um transistor até
empreendimentos
mais sofisticados,
como apontar um
telescópio e ter a
imagem de uma
galáxia”

Brasil ainda
não possui

nenhuma rede
acadêmica nas

proporções
do Testbed.

Parecer sai
nos próximos
dias e aponta
a diferença

de propósitos
das instituições
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